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R E S U M O  

 
Perturbações antrópicas crônicas como a pecuária extensiva tem mudado a estrutura da paisagem de florestas tropicais e causando perda 

da biodiversidade e reduzindo a provisão de serviços ecossistêmicos. No entanto, pouco se sabe como essas mudanças podem afetar a 

comunidade de plantas herbáceas, sobretudo em ecossistemas vulneráveis a mudanças climáticas e dominados por populações humanas 

dependentes dos recursos florestais. Em uma região com um longo histórico de perturbação antrópica crônica na Caatinga foi avaliado o 

efeito da perturbação causada por caprinos sobre a comunidade de plantas herbáceas. Em um trecho de Caatinga perturbada, foram 

utilizadas trilhas percorridas por caprinos como um proxy de perturbação antrópica crônica. No decorrer de 14 trilhas foram distribuídos 

dois transectos nos quais gradientes de perturbação foram delineados utilizando quadrantes de 1m² em diferentes distâncias da trilha. Em 

cada um dos quadrantes foram amostrados todos os indivíduos herbáceos para cálculos de riqueza e abundância. A riqueza variou de 

uma a cinco espécies por parcela, enquanto o número de indivíduos variou de um a 41. O aumento do gradiente de perturbação não teve 

efeito sobre a riqueza de espécies, no entanto, a abundância de indivíduos foi maior em gradientes mais perturbados. Esses resultados 

revelam que a perturbação por caprinos pode favorecer o estabelecimento de poucas espécies em detrimento de outras, o que num cenário 

futuro pode levar à homogeneização da comunidade de herbáceas da Caatinga.  
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Effect of chronic anthropic disturbance caused by goats in the herbaceous community 
 

A B S T R A C T  
Chronic anthropic disturbances such as extensive livestock have changed the landscape structure of tropical forests and causing loss of 

the biodiversity and reducing the provision of ecosystem services. However, little is known how these changes can affect the community 

of herbaceous plants, mainly in ecosystems vulnerable to climate change and dominated by human populations dependent on forest 

resources. In a region with a long history of chronic anthropic disturbance in the Caatinga, the effect of the disturbance caused by goats 

on the community of herbaceous plants was evaluated. In a disturbed Caatinga stretch, trails traversed by goats were used as a proxy 

for chronic anthropogenic disturbance. During the course of 14 tracks, two transects were distributed in which disturbance gradients 

were delineated using squares of 1 m2 at different distances of the track. In each of the squares all herbaceous individuals were sampled 

for calculations of richness and abundance. Weed ranged from one to five species per plot while the number of individuals ranged from 

one to 41. Increasing the disturbance gradient had no effect on species richness, however, abundance of individuals was higher in more 

disturbed gradients. These results show that the disturbance by goats may favor the establishment of few species to the detriment of 

others, which in a future scenario may lead to the homogenization of the herbaceous community of Caatinga. 
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1. Introdução  

 
As mudanças no uso da terra decorrentes das atividades humanas têm modificado a estrutura de florestas 

tropicais causando perda de hábitat e ameaçando a provisão de serviços ecossistêmicos (SANCHEZ-

AZOFEIFA et al., 2005; PORTILLA-ALONSO; MARTORELL, 2011; BIRKHOFER et al., 2018; 

FEARNSIDE, 2018). Esse fenômeno global resultante de perturbações agudas ou crônicas modifica o 

ecossistema remanescente em todos os níveis de organização o que inclui a biodiversidade como um todo 

(SINGH, 1998; TSCHARNTKE et al., 2012). Enquanto as perturbações agudas são caracterizadas pelas 

transformações de grande magnitude na estrutura florestal como o corte raso da vegetação, as perturbações 

crônicas se referem aos impactos contínuos e frequentes que resultam de impactos antrópicos caracterizados 

pela remoção constante de pequenas porções de biomassa (e.g. caça, corte seletivo de madeira, sobrepastoreio, 

retirada de produtos não madeireiros e introdução de espécies exóticas).  

Em ambientes de Florestas Tropicais Sazonalmente Secas como a Caatinga, um dos principais 

agravantes da perturbação crônica é alta densidade populacional humana a qual depende diretamente dos 

recursos florestais e comumente realiza práticas de pecuária extensiva (SINGH, 1998). Nesse cenário, a criação 

de caprinos atua como uma das forças mais marcantes da perturbação, que por sua vez é acentuada pela baixa 

produtividade e regeneração vegetal lenta tipicamente encontrada em florestas secas (NILSSON; GRELSSON, 

1995). Os efeitos da perturbação crônica podem reduzir a riqueza de espécies, levando a extinções locais e 

empobrecimento filogenético nas comunidades vegetais (SANTOS et al. 2010, GERSTNER et al. 2014, 2017). 

Em curto prazo, podem ser esperadas alterações na estrutura da vegetação com o beneficiamento de espécies 

generalistas. Enquanto que, modificações no funcionamento dos ecossistemas provocando efeitos cascata na 

provisão de serviços ecossistêmicos podem ser percebidas em maiores espaços de tempo (SANTOS ET AL., 

2010, RIBEIRO et al., 2016). Outra resposta esperada, é a transformação da paisagem em mosaicos com 

diferentes gradientes de perturbação formadas por áreas de vegetação homogênea e com baixa diversidade de 

espécies vegetais (SINGH, 1998, MARTORELL; PETERS, 2005). 

Na Caatinga, a maior parte da diversidade vegetal é encontrada nas espécies herbáceas, componentes 

fundamentais para a ciclagem de nutrientes e condições de fertilidade do solo através da liberação de nitrogênio 

e matéria orgânica. Além disso, herbáceas são ótimas indicadoras da qualidade ambiental, seu rápido ciclo de 

vida e estrutura de pequeno porte lhes proporciona a capacidade de responder rapidamente às alterações 

ambientais (RODAL; NASCIMENTO; MELO, 1999; ARAÚJO; MARTINS, 2002). De toda forma, a maioria 

dos estudos sobre plantas herbáceas nesse ecossistema se concentra em avaliar composição de espécies em 

diferentes condições de ambientais (MORO et al., 2015; QUEIROZ; MORO; LOIOLA, 2015). Enquanto isso, 

efeitos do pastoreio intensivo por caprinos causam impactos diretos nas comunidades vegetais (GABAY et al., 

2011; LALIBERTÉ; NORTON; SCOTT, 2013; ARAÚJO; MARTINS, 2002).  

No mesmo contexto, através do pisoteio e alimentação de plantas jovens, como as herbáceas, caprinos 

tendem a diminuir o número de indivíduos e composição taxonômica, uma vez que estão disponíveis mais 

facilmente no ambiente quando comparadas com a vegetação arbórea (LEAL; VICENTE; TABARELLI, 

2003). Adicionalmente, apesar do longo histórico de degradação, pouco se sabe sobre o efeito de perturbações 

crônicas (i.e. caprinos) sobre a estruturação das comunidades de herbáceas em ambientes com risco de 

desertificação como a Caatinga (RIBEIRO et al., 2016). 

Nesse estudo, tive como objetivo investigar o impacto das perturbações crônicas causadas por caprinos 

na comunidade de plantas herbáceas em um trecho de Caatinga. Para isso, busquei responder o seguinte 

questionamento: Como a perturbação crônica gerada por caprinos afeta a riqueza e abundância de indivíduos 

de herbáceas? Uma resposta esperada é que a perturbação reduziria tanto a riqueza como a abundância de 

herbáceas.  
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2. Material e Métodos  
 

2.1 Área de estudo 

 

Localizada no Parque Nacional do Catimbau, a área de estudo abrange os municípios de Buíque, 

Ibimirim e Tupanatinga, região situada ao longo da bacia sedimentar do Jatobá, que compreende uma área de 

62.000 hectares. Consiste num espaço geográfico caracterizado por solos de origem granítica e granulação 

grosseira. Sua fitofisionomia é composta por espécies perenifólias expostas a diferentes gradientes de 

perturbação. 

 

2.2 Desenho amostral 

 

Ao longo de uma área de Caatinga perturbada, utilizei trilhas percorridas por caprinos como um proxy 

de perturbação antrópica crônica. Para a atribuição do gradiente de perturbação levei em consideração a 

proximidade da trilha, ao passo que quanto mais próximo à trilha mais perturbado seria o ambiente. No decorrer 

de 14 trilhas distribui dois transectos de lados opostos e distantes cinco metros um do outro. Em cada transecto 

utilizei um quadrante de 1m² em diferentes distâncias da trilha (0,5m; 1m; 3m e 6m) onde identifiquei e 

contabilizei todos os indivíduos herbáceos para os cálculos de riqueza e abundância. O material coletado foi 

processado e de acordo com as técnicas habituais em taxonomia vegetal.   

 

2.3 Análises de dados 

 

Para avaliar se distâncias maiores em relação a trilhas percorridas por caprinos apresentariam maior 

riqueza e abundância realizei Modelos Lineares Generalizados (GLM). Utilizei as medidas de riqueza e 

abundância como variável resposta, e as diferentes distâncias das trilhas como variável explicativa. Já para 

avaliar a existência de grupos entre as parcelas observadas apliquei o método de Escalonamento 

Multidimensional Não-Métrico (NMDS) a partir de dados de abundância utilizando o índice de similaridade 

de Bray-Curtis.  

 

3. Resultados 
 

Registrei 27 morfotipos de plantas herbáceas, distribuídas ao longo de 14 trilhas percorridas por 

caprinos. A riqueza variou de uma a cinco espécies por parcela. Já o número de indivíduos encontrados variou 

de um a 41 por parcela. Entre os morfotipos estudados, o mais frequente foi pertencente à família Poaceae. A 

riqueza dos morfotipos não teve relação com as quatro distâncias (Z= -0.161, p=00.872), (Fig. 1).  
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Figura 1 Número de espécies de plantas herbáceas em relação à distância de trilhas 
percorridas por caprinos no Parque Nacional do Catimbau. 

 

 

 
Entretanto, a abundância de espécies de herbáceas apresentou diferença inversa ao esperado, com maior 

ocorrência de indivíduos em menores distâncias em relação às trilhas de caprinos (Z= -2.968, p=0.003) (Fig. 

2). A ordenação das parcelas não confirmou visualmente a existência de grupos em relação às as distâncias 

das trilhas de caprinos.  

 
Figura 2 Abundância de indivíduos de plantas herbáceas em relação à distância de trilhas 

percorridas por caprinos no Parque Nacional do Catimbau. 
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4. Discussão 
 

A relação negativa para a riqueza de espécies herbáceas demonstra que a distância parece não afetar a 

riqueza de espécies, possivelmente porque os caprinos não apresentem preferência no forrageio em menores 

ou maiores distâncias das trilhas. O consumo de espécies pode estar relacionado ao conteúdo nutricional das 

plantas (GABAY et al., 2011). Quando as espécies de um ambiente apresentam grande conteúdo nutricional 

são esperadas menores taxas de consumo, enquanto que espécies mais pobres em conteúdo energético tendem 

a ser mais consumidas, fato que pode influenciar os padrões de riqueza tanto pelo consumo da área foliar como 

de sementes (SAVADOGO, 2000; GABAY et al., 2011).  

A maior abundância de indivíduos encontrada em menores distâncias pode ser explicada pela 

predominância de espécies raras, gramíneas, que provavelmente podem ter limitado o crescimento de muitos 

indivíduos de outras espécies. Segundo alguns autores, caprinos podem favorecer o domínio de gramíneas, 

uma vez que são mais tolerantes a pressão de pastejo e favorecer plantas com área foliar específica reduzida 

(LALIBERTÉ; NORTON; SCOTT, 2013). Além disso, durante a estação chuvosa existe uma grande 

disponibilidade de recursos para caprinos, entretanto, a existência de espécies menos palatáveis pode restringir 

o número de espécies de consumo, enquanto indivíduos de outras espécies são mais consumidos (PROVENZA, 

1995).  

Outros fatores que também podem ser considerados é a disponibilidade de recursos para o 

estabelecimento de herbáceas e a estrutura da vegetação. Em menores distâncias, a composição de espécies 

pode ser alterada pela oferta de recursos (e.g. água, minerais) modulados pelo pisoteio (OSEM; 

PEREVOLOTSKY; KIGEL, 2002). Enquanto que, em maiores distâncias a estrutura do dossel de plantas 

lenhosas pode alterar as condições do microclima, nutrientes do solo e densidade de espécies vegetais 

(ARAÚJO-FILHO; REIS; SILVA, 1998; GABAY et al., 2011). 

O pisoteio excessivo causado por caprinos pode afetar indiretamente a comunidade de plantas herbáceas 

alterando as condições bióticas e abióticas e modulando a disponibilidade de nutrientes no solo para o 

crescimento e estabelecimento de outras espécies (SAVADOGO, 2000). Logo, esses herbívoros atuam como 

engenheiros do ecossistema através do pisoteio em manchas florestais, o que também pode modificar as 

condições adjacentes e alterar composição de espécies vegetais (GABAY et al., 2011). 

Nesse estudo, a perturbação crônica causada por caprinos não afetou a riqueza de espécies. Entretanto, 

pode ter favorecido a ocorrência de espécies em áreas mais perturbadas em detrimento de outras. Somada à 

intensificação da criação extensiva de caprinos de forma generalizada em toda a Caatinga essas ações podem 

aumentar a abundância de alguns grupos vegetais e ocasionar a perda de outros.  

 

5. Conclusões 
 

No futuro, os efeitos das ações de pastoreio podem levar a extinção de algumas espécies e favorecer a 

ocorrência de poucas espécies que comumente são beneficiadas com a perturbação, levando assim a uma 

homogeneização da comunidade de herbáceas da Caatinga. Contudo, estudos em maiores escalas espaciais são 

necessários para melhor avaliar os impactos da perturbação por caprinos sobre a comunidade de espécies 

herbáceas em florestas sazonalmente secas. 
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